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INTRODUÇÃO 

Avanços científicos e tecnológicos sempre interferiram em diversos setores da sociedade 

de maneiras distintas. Tratando-se da Inteligência Artificial (IA) vemos que o seu 

crescimento ocorre, fundamentalmente, devido à capacidade de seus algoritmos 

realizarem recomendações, previsões e decisões personalizadas para diferentes contextos 

(ELLIOTT, 2021; LODGE; HOWARD; BEARMAN; DAWSON, 2023). No caso da área 

educacional, a IA tem tornado “mais eficaz a elaboração de instrumentos pelos 

professores” (SWIECKI et al., 2022). Estudos internacionais indicam que a IA tem 

potencial para: melhorar a avaliação da aprendizagem personalizada, avaliações 

adaptativas e avaliação automatizada, bem como aperfeiçoar ferramentas educacionais 

como sistemas de tutoria inteligente, análise de dados para previsão de desempenho, e 

pode favorecer a acessibilidade e inclusão (CHEN; ZOU; XIE; CHENG; LIU, 2021) — 

além de aproximar a avaliação da equidade. É certo que ignorar ou mesmo proibir o uso 

de determinadas ferramentas ou tecnologias são “soluções simplistas para um conjunto 

complexo de problemas”; em contrapartida, pesquisadores defendem que “à medida que 

os alunos se formam e entram em um mundo onde o uso da IA é comum, eles precisam 

ter a IA integrada à avaliação” (LODGE; HOWARD; DAWSON, 2023). Entretanto, no 

cenário de estudos nacionais, vemos que a temática da integração da IA e a avaliação da 

aprendizagem ainda é incipiente (COSTA; GARCIA, 2025; PREUSS, 2019, entre 

outros), reforçando a relevância da presente pesquisa. Neste contexto, a pesquisa se 

propõe a responder: “Quais são as possibilidades da IA no campo da avaliação da 

aprendizagem, considerando os desafios e as oportunidades que emergem dessa 

integração?”. 
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Em virtude de tal problemática, o objetivo geral foi “identificar e analisar as 

possibilidades da inteligência artificial no campo da avaliação da aprendizagem, 

considerando os desafios e as oportunidades que emergem dessa integração  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 A literatura internacional sobre inteligência artificial em educação tem se 

concentrado em diferentes aspectos, tais como possibilidades, desafios, avaliação, 

desempenho acadêmico, ética e limites dos sistemas inteligentes. Alam (2021) explora as 

potencialidades e apreensões presentes na paisagem atual da IA educacional, abordando 

tendências e impactos em grandes conferências internacionais.   Beaulac e Rosenthal 

(2019) discutem métodos de previsão do sucesso acadêmico e escolha de curso utilizando 

algoritmos de aprendizado de máquina, Chen et al. (2022) realizam um panorama 

histórico dos avanços na área, discutindo tópicos de colaboração, desafios e direções 

futuras da pesquisa. Gardner et al. (2021) questionam se os avanços em avaliação 

educacional por IA representam uma verdadeira revolução ou apenas retórica.  

 No contexto nacional, observa-se uma crescente utilização da inteligência artificial 

como ferramenta de apoio pedagógico, avaliação formativa (GARCIA et al, 2024) e 

reflexão sobre os desafios éticos e profissionais na educação. Campos e Lastória (2020) 

analisam como a semiformação e a IA se manifestam no ensino, Fernandes et al. (2024) 

elaboram uma investigação sobre o uso da IA para avaliar o desempenho acadêmico, 

indicando avanços e dificuldades na educação básica e média. O trabalho de Lima et al. 

(2020) examina metodologias para avaliação de jogos educacionais voltados ao ensino de 

inteligência artificial, destacando critérios para seleção de abordagens didáticas eficazes. 

Preuss et al. (2019) apresentam recursos tangíveis desenvolvidos para salas de aula 

inclusivas. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

Esta pesquisa de natureza qualitativa, bibliográfica, visa analisar as possibilidades 

e desafios da IA na avaliação, explorando fontes teóricas nacionais e internacionais 

publicadas entre 2018 e 2024. Foram selecionados periódicos do estrato “A” para garantir 

a relevância dos dados. A pesquisa utilizou também bancos de teses e dissertações da 

Capes e BDTD, e analisou os resultados com a teoria fundamentada (Strauss; Corbin, 

1990). 
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Na etapa preliminar da pesquisa, não foram encontrados resultados nacionais ao 

utilizar descritores como “inteligência artificial” AND “avaliação educacional” OR 

“avaliação da aprendizagem”. A busca no Banco de Dados da Capes revelou 22 

documentos relacionados ao descritor “inteligência artificial e avaliação educacional” 

entre 2019 e 2023, porém apenas dezes tinham relação com educação e nenhum focava 

especificamente em avaliação educacional ou da aprendizagem. Já com o descritor 

“inteligência artificial e avaliação da aprendizagem”, foram encontrados inicialmente 126 

documentos, mas após filtragem e eliminação de duplicatas, restaram apenas 12 

relevantes para educação, sem foco na área específica da avaliação. 

Na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), a busca por 

“inteligência artificial e avaliação educacional” devolveu 55 arquivos entre 2018 e 2024, 

dos quais 13 foram selecionados como próximos do tema. Destaca-se que nenhuma 

dissertação ou tese provém de programas de pós-graduação em educação. Usando o 

descritor “inteligência artificial e avaliação da aprendizagem”, foram encontrados 167 

arquivos, com 11 filtrados como relevantes, incluindo uma única tese de 2018 na área de 

educação, porém sem relevância para o estudo. A maioria dos documentos associados ao 

termo “aprendizagem” relaciona-se à “aprendizagem de máquina” da computação, e os 

que mencionam “avaliação” referem-se à avaliação da IA, não avaliação com ou via IA. 

Constata-se que o termo “avaliação” é pouco explorado ou apenas tangenciado 

em relação à integração da IA com a avaliação da aprendizagem, enquanto há grande 

volume de produção sobre a IA aplicada em outras áreas educacionais, como tutoria 

inteligente e personalização da aprendizagem. As teses e dissertações concentram-se 

majoritariamente em programas de pós-graduação em Ciência da Computação e áreas 

correlatas, havendo quase ausência de programas vinculados diretamente à educação, 

apesar da existência de algumas ramificações multidisciplinares que tangenciam o tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Em face ao exposto e baseado nos documentos revisados, as pesquisas revelam 

uma ampla variedade de possibilidades da IA no campo da avaliação da aprendizagem, 

de modo que ela pode, por exemplo, tornar as práticas avaliativas menos uniformes, mais 

autênticas e menos classificatórias. Pode-se sobretudo tornar a avaliação mais formativa, 

inclusiva e transparente, sendo inserida em um processo que, em geral, pode melhorar a 

educação, e a aprendizagem dos alunos, em especial. Foram encontradas aplicações para 

(1) Aprendizagem Personalizada, (2) Sistemas de Tutoria Inteligente (ITS), (3) 
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Classificação Automatizada, (4) Análise preditiva, (5) Processamento de Linguagem 

Natural (PLN), (6) Assistentes Virtuais, (7) Sistemas de Gerenciamento de Aprendizagem 

(LMS), (8) Ferramentas de Análise de Aprendizagem, (9) Ferramentas de Gamificação, 

e até mesmo (10) Ferramentas de Realidade Virtual (RV) ou Realidade Aumentada (RA). 

Vale ressaltar as ferramentas de videoconferência (Exemplos incluem Google 

Meet, Microsoft Teams e Zoom.);  Ferramentas de visualização de dados (Exemplos 

incluem Google Data Studio, Infogram e Tableau); Detecção de plágio (Exemplos 

incluem Copyscape, Grammarly e Turnitin); Sistemas de resposta em sala de aula 

(Exemplos incluem iClicker, Poll Everywhere e Top Hat) e ferramentas de avaliação 

digital (Exemplos incluem Edulastic, ExamView e Google Forms).   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesta pesquisa foram identificadas e analisadas as possibilidades da inteligência 

artificial no campo da avaliação da aprendizagem, considerando os desafios e as 

oportunidades encontradas dessa integração. Mediante o apresentado, a IA pode tornar a 

avaliação mais personalizada, colaborar com o feedback, otimizar o tempo da elaboração 

de instrumentos (provas, testes, entre outros) e ampliar o monitoramento da 

aprendizagem. Além disso, favorece a autorregulação da aprendizagem do aluno através 

de recomendações adaptadas e trilhas de aprendizagem baseadas em evidências do 

estudante, apoiando na tomada de decisão pedagógica com análises preditivas e 

diagnósticos em tempo real das lacunas de aprendizagem, viabilizando a equidade 

avaliativa, desde que acompanhada de critérios transparentes, auditoria de vieses e 

formação docente para o uso ético da IA. 

Dessa forma, a integração entre inteligência artificial e avaliação da aprendizagem 

representa uma oportunidade concreta de inovação pedagógica, ao possibilitar que o 

processo avaliativo seja mais dinâmico, contínuo e formativo. 

  

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Avaliação da Aprendizagem, Possibilidades de 

uso, Formação de professores. 
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